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“ A compaixão para com os 
animais é das mais nobres virtudes 
da natureza humana” 
 




O Brasil é conhecido por sua grande biodiversidade, sendo a Mata Atlântica o 
segundo bioma mais diverso do Brasil, atrás apenas do Amazônico. Dentre os 
grupos que contribuem para esse panorama podemos citar os mamíferos de médio e 
grande porte. Apesar de diversos, esse grupo sofre grande pressão antrópica, 
oriunda principalmente de ações antrópicas, sendo que, em unidades de 
conservação ainda observamos diversas espécies. Essas unidades, embora ainda 
em número insuficiente, são importantes ferramentas na conservação do 
ecossistema como um todo. O presente estudo teve como objetivo caracterizar a 
composição da fauna de mamíferos de médio e grande porte do Parque Estadual da 
Serra Furada, Região Sul de Santa Catarina. No presente estudo foram instaladas 
oito câmeras-trap no Parque Estadual da Serra Furada, as quais permaneceram em 
funcionamento no período de março de 2013 a maio de 2018, totalizando assim 61 
meses de amostragem. Para descrever a composição de mamíferos de médio e 
grande porte foram utilizados atributos de riqueza observada, riqueza estimada 
(CHAO1 e Bootstrap). Para avaliar o status de conservação foram consultadas as 
listas em âmbito mundial (IUCN), nacional (MMA) e estadual (CONSEMA). Foi 
também calculada a frequência de ocorrência dos taxa na amostra. Foram obtidos 
965 registros, contabilizando 24 taxa de mamíferos de médio e grande porte 
pertencentes estes a sete ordens, 12 famílias, 16 gêneros e ao menos 20 espécies. 
Os estimadores (CHAO1 e Bootstrap) descrevem a ocorrência de 24,2 e 25,5 
espécies, respectivamente, sugerindo que foram registrados 99,3% e 94,3% da 
riqueza total estimada para a área de estudo. Foram registradas sete espécies com 
algum grau de ameaça em listas de espécies da fauna ameaçadas de extinção, 
sendo uma enquadrada como criticamente em perigo pela lista de espécies 
ameaçadas de Santa Catarina. Os registros corroboram com vários outros estudos 
feitos no sul do brasil, principalmente aqueles realizados em unidades de 
conservação, dos que possuíram riqueza de espécies maiores avaliaram a 
composição de mamíferos em geral. O taxa com maior frequência de ocorrência foi 
Dasypus sp., representando 90,2% de frequência relativa, sendo também 
semelhante a outros estudos, indicando que este gênero é comumente encontrado e 
generalista em relação a habitat. Algumas espécies obtiveram baixo número de 
registros, como é o caso de Mazama americana, do qual possui preferência por 
interiores de mata e Tayassu pecari, espécie ameaçada de extinção em todo o 
território brasileiro e grande alvo da pressão antrópica. Um problema encontrado no 
PAESF foi a ocorrência de Canis familiaris, pois estudos comprovam que a presença 
desta espécie causa grandes problemas em unidades de conservação, tais como 
disseminação de doenças e competição com espécies nativas, portanto, deve-se 
fazer o controle e informar a população local sobre a importância de manter seus 
animais domésticos com responsabilidade. Comparando-se a outros estudos, pode-
se confirmar a efetividade da Unidade de Conservação na preservação de espécies 
da fauna de mamíferos de médio e grande porte, porém, são necessários outros 
estudos que inclua os demais grupos de mamíferos na área para garantir ainda mais 
a eficiência do Parque Estadual da Serra Furada na conservação da mastofauna no 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Devido sua diversidade biológica, o Brasil é um dos países mais 
representativos do mundo quando se refere a fauna, possuindo alta taxa de 
descrição de novas espécies (PAGLIA et al., 2012.). Em 1996, quando surgiu a 
primeira versão da Lista Anotada dos Mamíferos do Brasil haviam sido registradas 
524 espécies, já em sua segunda versão no ano de 2011, este número aumentou 
para 701 taxa, correspondendo a aumento de quase 34% em 15 anos (PAGLIA et 
al., 2012).  
Em termos de riqueza da mastofauna, a Mata Atlântica é o segundo bioma 
mais diverso do Brasil, ficando atrás apenas do bioma Amazônico, entretanto, 
apresenta elevada taxa de endemismo, com 30% das espécies sendo encontradas 
somente neste ecossistema (FONSECA et al., 2011). Por outro lado, estimativas 
recentes demonstram que restam apenas entre 11 a 16% de cobertura vegetal 
original da Mata Atlântica, o que é resultado de atividades antrópicas exercidas 
durantes séculos (FONSECA et al., 2011). Além de haver poucas áreas 
remanescentes no bioma, essa cobertura florestal apresenta-se bastante 
fragmentada, sendo que mais de 80% destes fragmentos são menores que 50 
hectares (RIBEIRO et al., 2009). Há reservas naturais para a proteção da 
biodiversidade do Bioma, porém, elas recobrem apenas nove por cento da floresta 
remanescente e cerca de um por cento da cobertura original (RIBEIRO et al., 2009).  
As unidades de conservação, embora sejam poucas, são importantes 
ferramentas para a preservação de espécies, não só da fauna, mas também de toda 
a diversidade ecossistêmica (LUIZ, 2008). Para o Brasil, está em vigor a lei federal 
9.985 SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação, decretada em 2000 
que caracteriza e regulamenta todas as unidades de conservação separando-as em 
de proteção integral (pouca ou nenhuma ação humana) e áreas de uso sustentável 
(utilização dos recursos naturais de forma controlada) (MMA – SNUC, 2000).  
A importância das unidades de conservação pelo país dá-se pelo seu título de 
país megadiverso, tendo grande parte da sua diversidade em perigo devido a 
intensas explorações e pressões socioeconômicas (OLIVATO et al., 2007). Ainda 
segundo os mesmos autores, mesmo com tamanha importância, há muitos desafios 
e dificuldades envolvidos na implantação e funcionamento dessas unidades, 
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apresentando-se vulneráveis devido a pressões e ameaças, o que geram problemas 
para a conservação da biodiversidade brasileira. 
Os mamíferos possuem grande importância nos ecossistemas. Comparando-
se às espécies de invertebrados, pode-se dizer que esse grupo é menos numeroso, 
porém, possuem características que os tornam únicos, como o grande tamanho e 
como consequência, impactando na estrutura física dos habitats, além de 
funcionarem também como espécies guarda-chuva para conservação (SINCLAIR, 
2003). 
O Brasil como sendo um país megadiverso, contribui com aproximadamente 
14% da biota mundial, abrigando a maior diversidade de mamíferos do planeta 
(COSTA et al., 2005). Entretanto, segundo os mesmos autores, ainda há deficiência 
nas pesquisas e amostragens do grupo, prejudicando assim iniciativas 
conservacionistas de manejo pelo país. De acordo com o Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, há 66 espécies de mamíferos 
enquadradas em alguma das categorias de ameaça (MMA 2014). Já segundo a 
União Mundial para a natureza, este número aumenta para 74 espécies (IUCN 
2018). Em Santa Catarina, foram avaliadas 1.900 espécies incluídas em um banco 
de dados criado, totalizando 261 espécies ameaçadas de extinção (CONSEMA, 
2011). Em relação aos mamíferos, 10 espécies foram consideradas criticamente 
ameaçadas (CR), seis espécies consideradas em perigo (EN) e 17 vulneráveis (VU), 
somando 33 espécies da mastofauna com algum grau de ameaça de extinção no 
Estado (CONSEMA, 2011). 
Dentre os grandes biomas brasileiros, 18% das espécies de mamíferos 
registradas sob alguma das categorias de ameaça ocorrem na Mata Atlântica; 13% 
no Pampa; 12% no Cerrado; 11% no Pantanal, sete por cento no Amazônico e; seis 
por cento na Caatinga (COSTA et al., 2005). Segundo os mesmos autores, as 
principais ameaças sobre esse grupo decorrem de fragmentação de habitat, 
ocupação humana dos ambientes e pressão de caça. Uma maneira de minimizar 
estas ameaças evitando assim a perda de biodiversidade é a criação de unidades de 
conservação. Mata Atlântica, apesar de haver unidades de conservação, elas 
recobrem apenas nove por cento da floresta remanescente e cerca de um por cento 
da cobertura original (RIBEIRO et al., 2009).  
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As unidades de conservação, embora sejam poucas, são importantes 
ferramentas para a preservação de espécies, não só da fauna, mas também de toda 
a diversidade ecossistêmica (LUIZ, 2008). No Brasil, está em vigor a lei federal 9.985 
SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação, decretada em 2000 que 
caracteriza e regulamenta todas as unidades de conservação separando-as em de 
proteção integral (pouca ou nenhuma ação humana) e áreas de uso sustentável 
(utilização dos recursos naturais de forma controlada) (MMA – SNUC, 2000).  
Apesar da grande importância das unidades de conservação no Brasil, há 
muitos desafios e dificuldades envolvidos na implantação e funcionamento dessas 
unidades, apresentando-se vulneráveis devido a pressões e ameaças, o que geram 
problemas para a conservação da biodiversidade brasileira (OLIVATO et al., 2007).  
Uma maneira de minimizar esta perda de biodiversidade é a criação de 
unidades de conservação. Esta técnica é adotada por vários países do mundo, 
principalmente para conservação dos ecossistemas, cada um visando seus recursos 
naturais e objetivo, desencadeando assim a necessidade da criação de várias 
categorias de manejo de unidades de conservação ao longo dos anos (BRITO, 
2000). O mesmo autor ainda aponta a existência de falhas quanto à implantação e o 
gerenciamento dessas UCs, visto que muitas até hoje não deixaram de ser apenas 
um projeto, o que dificulta ainda mais a preservação da fauna e flora no país. 
Ainda que haja descaso em relação a Unidades de Conservação, pesquisas 
relacionadas a estes locais demonstram que essas áreas comportam ainda elevada 
diversidade. Por exemplo, o Parque Estadual do Turvo no Rio Grande do Sul, do 
qual é considerado o mais bem preservado da região e o único local do Estado a 
apresentar registros recentes de espécies como: Panthera onca (Linnaeus, 1758), 
Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) e Tayassu pecari (Link, 1795), demonstra a 
importância conservacionista desses locais (KASPER et al., 2007). 
 Em Santa Catarina, apesar de haver muitos estudos relacionados a 
flora, tradicionalmente, poucos estudos foram realizados com relação a fauna 
(AVILA-PIRES, 1999). Entretanto, esse cenário tem se alterado nas últimas décadas 
(CHEREM et al., 2004; TORTATO et al., 2014; ORLANDIN et al., 2015). Dado o 
cenário atual de modificação e alteração dos ambientes naturais, os quais são 
resultados de atividades antrópicas, compreender a composição da fauna de 
mamíferos, assim como, de outros grupos animais é de fundamental importância 
para ações de conservação (PENTER et al., 2008). Para isso é necessário 
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conhecimento detalhado sobre a ocorrência de mamíferos de médio e grande porte 
em diferentes regiões do Estado. A realização de inventários torna-se uma 
ferramenta importante para acessar os padrões de distribuição e diversidade de 
mamíferos no Estado, assim como, em diversas áreas do Brasil. 
Para a Região Sul do País, de forma geral, há bom conhecimento sobre a 
fauna de mamíferos, o que é decorrente de longo histórico de pesquisas 
(BROCARDO; JÚNIOR, 2012; CHEREM et al., 2011; KASPER et al., 2007; LUIZ, 
2008). Em específico para a região sul de Santa Catarina, alguns trabalhos já foram 
desenvolvidos, principalmente com enfoque na composição da assembleia de 
mamíferos (BÔLLA, et al., 2017; CHEREM. et al., 2004; TORTATO. et al. 2014). 
Entretanto, ainda se observa carência de informação para as unidades de 
conservação (municipal, estadual), onde os únicos dados disponíveis são aqueles 
constantes nos planos de manejo (FATMA, 2009; FATMA, 2010). Dada a 
importância destas unidades, trabalhos que visem descrever a composição da fauna 
de mamíferos são de extrema importância, uma vez que a adoção de medidas que 
auxiliem na conservação das espécies depende do conhecimento prévio da 






















2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Analisar a composição da fauna de mamíferos de médio e grande porte no 
Parque Estadual da Serra Furada, sul de Santa Catarina. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Analisar a riqueza de espécies de médios e grandes mamíferos terrestres no 
Parque Estadual da Serra Furada, região sul de Santa Catarina, sul do Brasil; 
 Avaliar a frequência de ocorrência das espécies de médios e grandes 
mamíferos terrestres no Parque Estadual da Serra Furada, região sul de 
Santa Catarina, sul do Brasil; 
 Avaliar se dentro da área do Parque Estadual da Serra ocorrem espécies 









3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
O presente estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra Furada (22J 
658736.01/6880291.45 – Figura 1), o qual é uma Unidade de Conservação (UC) de 
proteção integral. Essa UC está totalmente inserida no bioma Mata Atlântica, mais 
especificamente abrangendo as subformações de Floresta Ombrófila Densa 
Submontana, Montana e Altomontana (IBGE, 2012). O Parque foi inaugurado em 
julho de 1980 pelo Decreto Estadual nº. 11.233, abrangendo os municípios de 
Orleans (486,5 ha) e Grão Pará (842,5 ha), possuindo em sua totalidade 1.330 
hectares. O clima da região é tipo Cfa - clima subtropical úmido sem estação seca 
definida, com temperatura média anual de 17 ºC e precipitação acumulada média de 
1.550 mm ano (ALVARES et al., 2013).  
 
Figura 1. Mapa de localização do Parque Estadual da Serra Furada na Região Sul de Santa Catarina 
e posição do mesmo dentro dos limites dos municípios de Grão Pará e Orleans e contato com o limite 
do Parque Nacional do Aparados da Serra.  
 
Fonte: FATMA (2011). 
 
Em relação a geomorfologia, a área do Parque possui relevo escarpado em 
suas partes mais altas devido a fortes erosões fluviais (CITADINI-ZANETTE et al., 
2016). Segundo os mesmos autores, em algumas partes há rochas sedimentares 
das quais possuem superfícies com formas de colinas arredondadas, além de 
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apresentar relevo fortemente acidentado e possuir cerca de 400 a 1.480 metros de 
altitude. 
No Parque encontram-se espécies florestais raras e que estão em listas de 
ameaçadas de extinção, como, por exemplo: Ocotea catharinensis Mez (canela-
preta), Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer (sassafrás), Euterpe edulis Mart. (palmiteiro) 
e Dicksonia sellowiana Hook. (xaxim-bugio) (CITADINI-ZANETTE et al., 2016).  
 
 
3.2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.2.1 Amostragem de mamíferos de médio e grande porte 
 
A fim de contextualização, no presente estudo mamíferos terrestres de médio 
porte foram considerados todos aqueles que possuem massa corpórea entre um e 
10 quilogramas (CHEREM, 2005), já os mamíferos de grande porte, foram 
representados por aqueles que possuem massa corpórea acima de 10 quilogramas. 
Para o registro das espécies foram utilizadas oito armadilhas fotográficas (câmeras-
trap - Bushnell), posicionadas em trilhas, borda e interior do remanescente. As 
armadilhas foram instaladas a altura máxima de 50 centímetros em relação ao nível 
do solo. Todas as armadilhas foram instaladas em março de 2013 e retiradas em 
maio de 2018 e permaneceram ligadas 24h por dia, o que resultou em 61 unidades 
amostrais, sendo cada unidade amostral correspondente a um mês,. Em nenhuma 
das armadilhas foram utilizadas iscas atrativas, o que visou evitar a influência do 
atrativo sobre as espécies registradas.  
Mensalmente foi realizada a revisão das armadilhas fotográficas, sendo feito o 
download das imagens, troca das baterias e limpeza do local. No Laboratório de 
Zoologia e Ecologia de Vertebrados da UNESC, as imagens foram analisadas uma a 
uma, sendo anotados todos os dados necessários para o presente estudo (espécie e 
data de registro). A identificação taxonômica dos animais foi baseada em Oliveira e 
Cassaro (2005) e Reis et al. (2012). A nomenclatura taxonômica seguiu a proposta 




3.2.2 Análise de dados 
 
Para descrever a composição da fauna de mamíferos de médio e grande 
porte da área do Parque Estadual da Serra Furada foram utilizados atributos de 
riqueza, frequência de ocorrência, riqueza estimada, análise complementariedade do 
inventário e Status de conservação. A riqueza foi expressa pelo número máximo de 
taxa registrados. Aqui trabalhamos com taxa pelo fato de que, para alguns registros 
foi impossível determinar a espécie, sendo a identificação realizada no menor nível 
taxonômico possível. Foi utilizado o número de imagens como indicativo de 
frequência e para evitar superestimação dos dados, para aquelas espécies que não 
permitem a identificação individual, quando observadas mais do que uma imagem 
em período inferior a 30 minutos, independentemente do número de fotos, foi 
atribuído apenas um registro.  
Para cálculo da riqueza estimada foram utilizados os estimadores CHAO1 e 
Booststrap, ambos realizados no software EstimateS, versão 9.1 (COLWELL, 2016) 
a partir de 1.000 randomizações dos dados. A complementariedade do inventário foi 
realizada com base na riqueza estimada apontada pelo CHAO1 e Bootstrap. Em 
ambas as situações foi analisado qual a porcentagem de espécies registradas pelas 
câmeras frente ao estimado e o observado no Parque. A frequência relativa dos taxa 
foi definida pela seguinte formula FR = Na / Nt * 100, onde: Na = número de 
amostras que o taxa esteve presente; Nt = número total de amostras. Considerou-se 
aqui cada mês como sendo uma unidade amostral. No presente estudo taxa 
frequentes foram aqueles com FR>50%, taxa pouco frequente FR entre 25,1% e 
50% e taxa raros FR<25%. Por fim, o Status de conservação dos taxa foi definido 
para âmbito global adotando como referência a Lista Vermelha da IUCN (IUCN, 
2019); no nacional com base na lista de espécies ameaçadas de extinção do Brasil 
(MMA, 2014) e; em caráter local, foi consultada a lista de espécies ameaçadas de 






4 RESULTADOS  
 
Foram obtidos 965 registros, contabilizando 24 taxa de mamíferos de médio e 
grande porte pertencentes estes a sete ordens, 12 famílias, 16 gêneros e ao menos 
20 espécies (Tabela 1). O táxon com maior número de registros foi Dasypus sp. (n = 
273), seguido de Leopardus sp., (n = 132) e Eira barbara (n = 119 - Tabela 1). Com 
base nos estimadores utilizados o esforço amostral desenvolvido foi suficiente para 
caracterizar a composição da assembleia de mamíferos de médio e grande porte, 
visto que ambas as curvas demonstraram tendência a assíntota (Figura 2). Os 
estimadores (CHAO 1 e Bootstrap) indicam a ocorrência de 24,2 e 25,5 espécies, 
respectivamente. Isso sugere que o esforço amostral dispendido foi suficiente para 
registrar 99,3% e 94,3% da riqueza total estimada para a área de estudo.  
 
Figura 2 – Curva de acumulação de taxa de mamíferos terrestres de médio e grande porte registrados 
por meio de armadilhas fotográficas, ao longo de 61 amostras no Parque Estadual da Serra Furada, 




Em relação a frequência de ocorrência, seis taxa foram considerados 
frequentes, dois pouco frequentes e 16 raros (Figura 3). As espécies que 
apresentaram algum nível de ameaça somaram oito taxa, sendo quatro a nível 
23 
global, quatro a nível federal e três a nível estadual, sendo os demais considerados 




Tabela 1. Lista de taxa, nome popular, número de registros e Status de conservação em âmbito Global, Nacional e Estadual de mamíferos de médio e 
grande porte registrados por meio de armadilhas fotográficas, ao longo de 61 amostras no Parque Estadual da Serra Furada, Sul de Santa Catarina, Brasil. 
Onde: LC= pouco preocupante; NT= quase ameaçada; VU= vulnerável; EN= em perigo; CR= criticamente em perigo e DD= dados insuficientes. 
Taxa  Nome popular  Nº de registro 
Status de Conservação 
Mundial  Brasil  SC 
ORDEM CARNIVORA 
     Família Canidae 
     Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Cachorro-do-mato 103 LC LC LC 
Família Felidae 
     Felidae indeterminada 
 
1 
   Herpailurus yagouaroundi (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803) Jaguarundi  9 LC LC LC 
Leopardus guttulus (Hensel, 1872) Gato-do-mato 17 LC VU LC 
Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica 2 LC LC EN 
Leopardus wiedii (Schinz, 1821) Gato-maracajá 5 VU VU LC 
Leopardus sp. 
 
132 - - - 
Puma concolor (Linnaeus, 1771) Puma 8 LC VU VU 
Família Mustelidae 
     Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara 119 LC LC LC 
Lontra longicaudis (Olfers, 1818) Lontra 11 NT LC LC 
Família Procyonidae 
     Nasua nasua (Linnaeus, 1766) Quati 56 LC LC LC 
Procyon cancrivorus (G. Cuvier, 1798) Mão-pelada 60 LC LC LC 
25 
ORDEM RODENTIA 
     Família Dasyproctidae 
     Dasyprocta azarae (Lichtenstein, 1823) Cutia 5 DD LC LC 
ORDEM CETARTIODACTYLA 
     Família Cervidae 
     Mazama americana (Erxleben, 1777) Veado  2 DD LC EN 
Família Tayassuidae 
     Tayassu pecari (Link, 1795) Cateto 1 VU VU CR 
ORDEM CINGULATA  
     Família Dasypodidae 
     Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-galinha 101 DD LC LC 
Dasypus septemcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-mulita 5 LC LC LC 
Dasypus sp.  Tatu 273 - - - 
Família Chlamyphoridae 
     Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-peludo 2 LC LC LC 
ORDEM DIDELPHIMORPHIA  
     Família Didelphidae 
     Didelphis albiventris Lund, 1840 Gambá-de-orelha-branca 3 LC LC LC 
Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) Gambá-de-orelha-preta  13 LC LC LC 
Didelphis sp. Gambá 33 - - - 
ORDEM LAGOMORPHA  
     
26 
Família Leporidae 
     Lepus europaeus (Pallas, 1778) Lebre  2 LC LC LC 
ORDEM PILOSA  
     Família Myrmecophagidae 
     Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) Tamanduá-mirim  2 LC LC LC 
27 
Figura 3 – Frequência relativa de taxa de mamíferos terrestres de médio e grande porte registrados 
por meio de armadilhas fotográficas, ao longo de 61 amostras no Parque Estadual da Serra Furada, 
Sul de Santa Catarina, Brasil. Onde: barras cinza escuro representam taxa frequentes (FR>50%), 























A riqueza registrada no Parque Estadual da Serra Furada (24 taxa – 20 
espécies). No plano de manejo do PAESF, o qual teve um esforço amostral menor, 
foram registradas apenas 10 espécies de mamíferos de médio e grande porte, 
sendo: Alouatta guariba (Humboldt, 1812), Cerdocyon thous, Cuniculus paca 
(Linnaeus, 1766), Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809), Dasypus novemcintus, Procyon 
cancrivorus, Mazama gouazoubira (G. Fischer, 1814), Mazama nana (Hensel, 1872), 
Puma concolor e Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) (FATMA, 2011). Destas, seis não 
foram encontradas no presente estudo, sendo elas Alouatta guariba, Cuniculus 
paca, Sapajus nigritus, Mazama gouazoubira, Mazama nana e Pecari tajacu, porém, 
foram registradas 16 espécies que não haviam sido registradas no plano de manejo. 
Isso demonstra que estudos de longo prazo tendem a registrar um maior número de 
espécies, comprovando assim sua efetividade. Das espécies não registradas, cabe 
destacar que duas são de primatas, os quais em decorrência de seu hábito 
arborícola, apresentam baixa frequência de registros em amostragem com câmeras-
traps. Sendo assim, é possível que a frequência destas espécies esteja 
subestimada. Trabalhos que utilizam métodos específicos devem ser conduzidos 
para que essa observação possa ser confirmada ou não. 
Foram incluídas ainda no Plano de Manejo, espécies não registradas, porém 
estas já haviam sido citadas como sendo de possível ocorrência (FATMA, 2011). 
Das quatro espécies apontadas como de provável ocorrência, todas foram 
registradas no presente estudo, sendo elas: Dazyprocta azarae, Eira barbara, 
Leopardus pardalis e Nasua nasua. o que é reforçado pelas curvas de acumulação 
de espécies, as quais demonstraram tendência a assíntota.Os resultados quanto a 
riqueza encontrada no presente estudo, pode ser considerada alta, quando 
comparado com outros estudos desenvolvidos no Bioma Mata Atlântica (FIALHO, 
2007; SANTOS et al., 2018; PETERS et al., 2011; CHEREM et al., 2007). Houveram 
trabalhos que obtiveram riqueza de espécies maior, entretanto, o enfoque foi em 
mamíferos de maneira geral, incluindo voadores e de pequeno porte (CHEREM et 
al., 2011; MARQUES et al., 2011). Sendo assim, a riqueza de mamíferos de médio e 
grande porte no Parque Estadual da Serra Furada segue o padrão descrito para a 
porção sul do Bioma Mata Atlântica. 
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O táxon com maior ocorrência foi Dasypus sp., que representou 90,2% de 
frequência relativa (Figura 3). Esse resultado é semelhante a outros estudos 
realizados no Sul do Brasil, onde também houve alta frequência deste táxon 
(CHEREM et al., 2007; MARQUES et al., 2011; ORLANDIN, 2015). No estudo 
realizado por MIRANDA et al. (2008) Dasypus novemcintus foi a espécie mais 
frequente em suas áreas, demonstrando que esta é uma espécie generalista em 
relação aos seus locais de ocorrência. Segundo Marques (2009), Dasypus sp. é 
relativamente comum no bioma Mata Atlântica, o que pode justificar sua alta 
frequência. Quando comparado com estudos realizados em unidades de 
conservação, este táxon demonstrou ocorrência ainda maior, padrão este justificável 
devido a preservação de habitats e dificuldade da ação humana de caça em áreas 
protegidas (KASPER et al., 2007; LUIZ, 2008; SANTOS et al., 2018).  
Alguns taxa obtiveram baixo número de registros, como Mazama americana 
com apenas dois registros de ocorrência durante as 61 amostras. Os veados são 
comumente encontrados em baixas proporções quando comparado a outros 
animais, devido a preferência por deslocamento em trilhas nos interiores de mata, 
por este motivo suas aparições são consideradas raras nos estudos realizados no 
bioma Mata Atlântica (CHEREM, 2005; KASPER et al., 2007, BROCARDO; JÚNIOR, 
2012). Outra espécie com baixa ocorrência foi Tayassu pecari com apenas um 
registro. Esta espécie sofre com diferentes impactos, tornando-se suscetível a 
extinções locais, sendo identificado em apenas 31,37% dos remanescentes da Mata 
Atlântica o que justifica sua baixa ocorrência (KEUROGHLIAN et al., 2012). 
Além das espécies silvestres, houve também o registro de diversos indivíduos 
de Canis familiaris (cachorro-doméstico). A ocorrência desta espécie pode causar 
problemas em unidades de conservação, como disseminação de doenças, 
competição com espécies nativas, abate e afugentamento de animais silvestres 
(VILELA; LAMIN-GUEDES, 2014). A presença destes animais pode causar impactos 
na estruturação de diversas comunidade animais em unidades de conservação, 
havendo a necessidade da adoção de medidas que façam o controle de Canis 
familiaris, não apenas no interior, mas também no entorno das UC’s. Deve se ainda 
promover a educação da população nas áreas urbanas e rurais adjacentes às áreas 
protegidas para enfatizar a importância de manter seus animais de estimação com 
responsabilidade (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2008). 
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Com o presente estudo pode-se verificar a eficácia de estudos realizados a 
longo prazo para amostragem de mamíferos de médio e grande porte, aumentando 
desta forma o conhecimento acerca deste grupo no Bioma Mata Atlântica. A 
comparação com estudos realizados no sul do Brasil demonstrou ainda a efetividade 
da proposta das unidades de conservação em relação a preservação de 
ecossistemas naturais a fim de proteger espécies silvestres nativas, principalmente 
as ameaçadas de extinção, demonstrando as boas condições da UC. São 
necessários outros estudos incluindo todos os grupos de mamíferos na área para 
garantir ainda mais a eficiência do Parque Estadual da Serra Furada na conservação 
da mastofauna no Bioma Mata Atlântica. Só assim poderemos ter uma maior 



























Os resultados do presente estudo demonstraram alta riqueza de espécies 
de mamíferos de médio e grande porte no Parque Estadual da Serra Furada quando 
comparados com estudos na mesma linha de pesquisa. Dos 965 registros foram 
identificados 24 taxa - pelo menos 20 espécies, das quais sete possuem algum grau 
de ameaça em listas oficiais de espécie da fauna ameaçada, seja a nível global, 
nacional e estadual. Esses números além de demonstrarem que houve suficiência 
amostral, demonstra a eficiência das Unidades de Conservação na proteção das 
espécies e ecossistemas do Bioma Mata Atlântica e por sua grande importância 
ecológica, devem ser adotadas medidas protetivas e de conscientização à 
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ANEXO 18 – Registro de Tayassu pecari no PAESF 
 
